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Aíaliba Barreto
ADVOGADO

crime commèrcio e cível
Resid. SOBRAL
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AUGUSTO PASSOS
- -ADVOGADO—

Residência no Ipu
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^R. ANTONOl A RAUJ0 -
» kukqiXo Dentista—Tra-

balhos garantidos e executados
pelos methodos mais müdernos,
— Hua dV\urora n.

D"~ 
R. CÃRLÕS MaGÃTÂ.ÃES--
Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Sabnya, u ?--Horario de 7
ás 11 9 de 1 as 4.

R Antônio Aurélio de Menezes
\.) adogàdo— Enrarrega-se cle

causas cíveis, commerciaes, orpr.a«-
nalogicas c criminais, em todas as
comarcas desta zons. Póde ser
chamado por raria ou telegramma*
ResidftDcia -GRANJ .
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«•petuasPGui o nome.á própria idéa do
I diminuir a divida do Estado o qae
seria um padrão de gloria para o
seu periodo governániental, embora
transitório e sem alcance no futuro,
para cogitar apenas, mas oom todas

Qunndo, ba um -nno, me fui dos • as vóras de sua alma, da instrucçâo
pedir de S. Bxc. o Df Justi" dó povo, cor-traetando para isto um
mano de Serpa, n&o mesurprehende profissional em S. Paulo e usando

| ram os elevados conceitos emittidos j de larguezas neste objectivo, cou-
S. Exe. sobre administração e go-1 trastando com saa anterior parei

I verno, p rque de longa, data o eo

Ã RISTIDES BARRETO—Aqvoh
M gado—Di consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

MELLCTaMí\R"ÃL- Advo
» gado—Acceita o patrocínio

de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S Beneuiclo.

nheoia atravez da tradição de intel
Iígenci*! e cultura qu a seu re pei-
to encontrei no Pará. Mas coofes o
que a mim um tento ou quanto
arrastado dos intrincados meandros
em que penso deve se envolvei a po-
litica impressionou-me vivamente o
facto do Presidente de meu Estado
descer ao tena a terra em que vi-
vemos a discutir nossos propósitos
e objectivos, para expor em phrases
claras e concisas os seus lios de
governo e o que neste propósito ji
realizara.

Foi como se a politica que, para
mim tivera, em muitos casos, o
papel de condicionar a acção de sens
elementos a interesses colleetivos nem
sempre justificáveis, surgisse me a
menle sob iormanova, dando a razão
e o m tivo de cada um dos seus
actos, tornando-se emfim suscepti-
vel de discussão. E' que S. Exe
3omo um illuminado dá a tudo que
discute e expõe formas novas como
creações vivas de um espirito alta-
mente intelligente e culto.

Em minntos que tal darou a pa-
lestra, S. Exe. accentuou a necessi-
dade da adruinistraeçâo ser fecunda
em benefícios ao povo por meio de

LABOR 0.11Ni A VINCIT

rece seus -erviços ao commèrcio
em geral. Residência—Mássapê.

F-RANCISCO 
ROCHA, apto em.. . .- . *.

ü^rintn^ns,- m«coV*1;1 r^tfc • toda a espécie de serviço qne caibaescripturação mercantil, one- , . -, c -*-.>*,..-,- dentro da funeção do Estado, mas
que, dentre todos os benefícios que o

i govf-rno podia dispensar aos seus

P 
FROT A PORTELLA—Praça jurisdicionados, avultava o de bôa

, do Mercado 36—Especia- e Q_acfca destribnição da justiça,lista em artigos para sapateiros asseguradora da posse de todos Jos
deposito permanente de calçados outros e gaarda e defensora da
para homens senhoras e crean- pr0pria liberdade individual,
ças —Vendas em grosso e a re-1 B s. Exe , num tom affavel e pertalho.

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva—Optimas ac*
comodaeões, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas.' Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA' _

H"0TEL 
DÒ NORTE—Mesa vã-

riada e farta, cosinha as
selada e hyglenica—Rua CeL
Campello. (bairro commercial)
bond' á poxta.

suasivo, argumentava que nas con
dicções em que se encontrava o

moria no gastos.
.Sou dos que pensam não ser to- ]

hal inen te certo o proloquio de que*"abrir escolas é fechar cadeias" j
Penso mesmo que a instrucçâo de
ear-a de "A B. C.'' nenhuma in- j
influencia tem sobre a mentalidade j
de um povo e consequentemente em '
seu progresso

Mas a instrucçâo sob o methodo
do professor Lourenço Filho, a in -
trucção a que penso poder denomi-
nar educação do espirito, a ins-
trucção em qus o alumno tende a
tornar-se mestre de si mesmo, a
instrucçâo que, si o modo por que é
feita e applicada não fôr segura ga
rantia da sua efficiencia e produc-
tiva influencia no desenvolvimento
do povo. está ahi para responder a
quaesquer objecções que contra ella
se levantem o exemplo material
palpável ejobservavel por todos, do
progresso immenso de S Paulo, que
sendo materialmente inferior a Mi~
nas, lhe é superior em tudo mais,
freto este quo nao pode deixar de
estabelecer como determinante dessa
superioridade a sua instrucçâo oom
seus methodos especiaes, que ora
tentamos copiar.

Dir-se ha que a instrucçâo n&o
deve ser funeção do Estado; que
este, resultante de uma associação
de individuos, deve objectivar t&o
somente aquellas cousas que o indi
viduo isolado n&o pode realizar nor-
malmente; que a instrucçâo officia-
lizada, obrigatória será uma eoacção
e determinará o affastamento de
muitos braços da lavoura e indus-
tria num paiz jà pouco povoado e de
extensa superfície.
• Não discuto estes pontos e acho
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B, M Frota

A. importante easa de represen-
ões desta cidade, Ii. Frota «Si Cia.

teve a nimia gentileza de nos offe-
recer um exemplar da 2a. edicção
de um interessante código informa-
dor, organizado por essa firma para
uso commercial entre ella e as fir"
mas que aqui representa, dissemi-
nadas em todas.as praças do norte
do Paiz,

E' um trabalho de indiscutível
utilidade a todo o commf-rciantes
que mantém transações com esta
zona do Ceará, servida pelo porto
de Camocim, pois é esse libreto um
repositório de informações necessa-
rias e imprescindíveis.

Intelligentes, acuvos, trabalhado-
res e honestos, os dois rapazes que
compõem a firma R, Frota & Cia.
-Raimundo M Frota e Paulo Ara

gão impõem-sn à sympathia e
confiança xlos seus representados e
clientes, e serão dentro de pouco
tempo, a mais importante firma ie
presentadora do norte do Ceará,
isto sem teucionarmos iei ir as de-
mais firmas do ramo

O chefe da casa, nosso amigo

quando possivel, e, por meios indi
rectos. proourando sanear e melho

i *-.» r,^Ar,T, ¦ ,-, ._ i". * res aquelles cuja substituição nao
pASA SMARTáe Everaldo Porto estivesse em sua alçada.

\A

f

lll Grande estabelecimento cle
pensão e padaria^-—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confor?- veis,
mesa variada e farta. Pa «afia--
especialidade em sodas biscoutos,
pães. etc Entregas no domicilio

S mais recentes novidades
Litterarias — Recebem por

todos os vapores—R Frota «St C.
iALaS—Walmcore Cavalcante,

á rua Meüin Deus 64, constro,
forma e roneprta malas de looa e
sola, etc,--Preços o com modos er
promptidão nos serviços.

ESPECIFICO 
PESSOA — coTTra

veneuo de cobra—Depositário
VIUV* BORGES & FILHO. 

VAZANTE ILHA GRANDE NO ÇUDE
DOUOCAMBiNHu

Traspassa~se o arrendamento des-
sa vazante de capim.

Inlorma-sR nesto redaccão. 3 4

thesouro nenhum beneficio material! até ser preferível a instrucçâo par-
lhe eia possivel fazer a sua terra j ticulnr á publica; mas o que não
natal, mas delitro da precariedade resta duvida alguma ô que o pro-1 Raymaíido M. Frota, ò um destes

temperamentos raro3 em commeroio;
espirito moço, cheio de aspitações
e de nobreza, penetrando com cri
terio e lealdade os meandros com-
mereiaes, fazendo o seu nome esti
mado e respeitado, não pela chicana
das competências pequeninas e es
tereis, mais pela largueza de seua
sentimentos de progresso, vendo na
lei da offerta e da procura em vez
de um escoadouro por onde f-e pre-
cipitam moedas sejam por que

das finanças do Estado lhe era gresso o desenvolvimento de um
possivel propugnpr para que o seu paiz está estieitament^ ligado á saa
povo dispuz sso de uma bôa e effi_ i instrucçâo Assim si nos Estados
ciente justiça e isto elle havia de,;Unidos a instrucçâo é toda particu-
conseguir seleccionando s"us orgàos lar, o numero de suas universidades

e escolas profissionaes attestam que
o Americano, homem de negocioa e
de senso pratico, sabe perfeitamen-
te dar á instrucçâo o valor que tem
como expoente da actividade huma
na; ai na Allemanha parece que

E qu 1 apóstolo da democracia
desenvolveu sua vasta concepção
do Estado juis, do Estado—tribu- I tudo ae condiciona a idéa de avas
nal, do Estado—arbitro essegurador salar a humanidade, nenhnma de
primordial e o mais elevsdo dos [ suas industrias dispensa a monta
direitos individuaes e sooiaes Des-
ceu em seguida a minúcias demons-
trando quão grande foi sua actuação

gem de um gabinete onde centenas
de chinicos applicam o resultado
de seus estudos a torna» melhor e

neste sentido e quão extensa seria imãs barata toda producçao; si na
sna conseqüência nos destinos do j Inglaterra o propósito de dilatadas
Estado. j viagenscedo reduz o tempo de apren

Isto f>>z-me actualmente pensar dizagem cio seus filhos nas escolas.
que nào ha maior seguram/a de um .esses não deixam cle se instruírem

^.A^CTr.i-i-i-w.rr-rtw/s^

Paulo .ti-agâo

meios forem, uma profissão honesta
e superior, onde os caracteres ficam
á mostra e as consciências se põem
á prova. O seu primeiro triumpho
na carreira commercial, íoi a sua
unanime eleição para Gerente do
Banco de Creeito Agricola de Sobral,
que muito do seu progresso deve
ao esforço de Raimundo Frota.

Outro moço intelligente secunda
o esforço do primeiro : ò Paulo
Aragão, socio-gerente da firma.

Paulo Aragão, não è o negociante
de vistas estreitas como a própria
consciência; elle vé que no commer-
cio é que os homens crysfcelisam
o seu mérito e o seu valor.

Activo, operoso, trabalhador e
sensato, era de esperar, como acon-
teceu, que a sua gestão fecunda e
producente, elevasse bem alto, no
conceito de todo o commèrcio em
qne ô relacionado, a superioridade
de sua acçao, levnndo a casa que
dirige pa*a um plano de prosperi-
dade e de sympathia

Estampando os clichês doa doia
esforçados e jovens commerciantes
pa ricios, vimos prestar-lhes a nossa
admiração e agradecer-lhes a offerta
do livrinho que nos fizeram.

De moços de^te jaez que traba-
lhara, que produzem, que tem a
intuição clara e precisa das verda-
deiras normas commerciaes, ciue se
impõem pelo seu esforço e pela sua
honestidade, é de que se devia
compor o alto commercV nacional,
porque, em vez da ganância ava-
renta e retrograda do nickel, têm a
visão do Progresso e do *'labor
omnia vJncit".

Dr., Paula Fodrigues

bom fecundo governo que aquelle
de seu director ser um homem de
justiça, pois hoje justamente um
anno depois, S Exe fazer.do justi-
ça aos 'gnorantea vem lhes dar a
instrucçâo de que necessitam e de
que, por não possui-la, tendo
direito a sua posse, se achavam es-
bulhados.

Contando com um pequeno aag-
mento nas rendas publicas, S Exe

atravessando e cortando os mares
em todos os sentidos nos seus na-
vios; si o francez aprecia tudo em
tom blctgueui , esta insouciance, que
em casos de necessidade afronta a
morte e a leva 'te vencida, foi oon-
qnistada no Quartiei Latin oo na
Sorbonne.

Assim, muito embora possam me
aceuaar de eortezania por esta ra
pida apreciação da actuação do Dr.
Justiniano de Serpa no governo do

que após a consecução dusfce objec- j
tivo depuz a penna acompanhando!
apenas sua administração dentro j a ephemerldes de 19 do fluentede ama confiada expectativa, ve- .assigna!a 0 aniversario natalicio donho, como filho deste Estado, nestas benemérito cearense, cujo nome

que circunstanc as especiaes encima esía$ deSpretenciosas linhaslinh.
de momento mo obrigam si assignar,
retiibuir a 8. Exo.

Medico-ocuíista de uma capad-*

resistio a todas as injunoções do
momento,—-a pedidos de funccióna- Estado, eu, que, pelas columnas.do '^8-10—-925

rios em atrazo, à lembrança de «Estado do Ceará», muito me bati;

e cuja existência tem sido todanma paicoiia, ded;cada ao bem da humanidade.mínima do bem que deseja nns ha-
b
e
just
proclamando-o aquelle de maior ele*
va ão de vistas e de mais provei
tosas realizações que hei conheci¦*
do por só alicerçar na justiça, que é
ensinamento do coração e na ins-

itantes desta terra resequida de sol dade raramente egualavel, sem fa-farta de grandes ideaes, fazendo ^ ^lQ profissa5 tem semjst.-aao governo do b Exe. ¦- Seu esforço e a sua competência
promptos a socorrer os que sof-
irem sem visar nenhum interesse.

Politico de longa tradição e de
um prestigio inegualavel se tem

. constituído um paladino da'verdadeiruc ao, que dita ao espirito os sur 1 dem0cracia e a garantia té mesmotos generosos e fecundos da ,ons- daque„e8 que mordidos pelo dis-
flüí.IDUJE, tomae o «rElxir d'

Nogueira» do pharmaceutico rios em ;ii*a_i<, ¦-. u*iuui.*.uy_ -..ci

Silveira, a ates do mairiuionio. construcções materiaes que lhe per lpela sua aseenção ao poder, masj

ciência
[peito, vez por outra sem que o
§ attinja ousam alvejal-o com a bilis

«5, Çaiunda Gondim. Ida ingratidão e da inveja
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Patriota, na verdadeira acepção
do vocábulo, tem sacrificado o
melhor do seu socego de espirito
á victoria do partido democrata
cearense, a que serve desinteres-
sadamente, visando apenas o pro-
gresso e a moral administrativa de
sua gleba. Quando foi da revolução
fratrieida, que annlqullou o Ceará,
emquanto outros prejudicados accio-
navam o Estado para haver grandes
prebendas por indemnização de
perdas e damos, s. s. com a cia-
ra visão do patriota, c?m a hones-
tidade dos puros, balanceou crite-
riosamente os prejuízos causados
pelos saques às suas fazendas e com
um desprendimenio digno de imi-
tação, despresando o valor estima-
tivo foi bater á porta do governo
federal, cobrar os prejuízos mate-
riaes causaaos por uma revolução
inspirada e apoiada pelos agentes
mais salientes do governo central,
como tudo demostrou e provou no
decorrer da respectiva acção, cujo
despacho final lhe foi todo favo-
ravel.

Por tudo isto e por muitos ou-
tros rasgos de .civismo e generosi-
dade, que seria enfadonho enume-
rar o dr. Paula Rodrigues de ha
muito conquistou um logar de des-
taque no coração de todo cearen-
se que não tem o espirito obum*
brado pelos Interesses bastardos e
no dia de seu anniversario re-
cebeu inúmeras, espantaneas e sin-
ceras manifestações de sympathia,
ás quaes nos associamos de cora-
ção, formulando votos por que s.
s. por dilatadas vezes assista a
passagem da gloriosa ephemeridas.

68
O nervosismo,—e causado as vezes

pelo abatimento moral ou pela mà di
gestão, porem mais amiudamente, pro-
vem da debilidade geral, e conduz a
um estado desastroso de saude. Ex*
pulsae de vossa mente* as preocupações
exageradas e e tomaes a Emulsão de
Scott, o grande restaurador daa forças;
Encontrareis um allivio immediato.

Agora vem em vidros de dois ta-
manho<

urispfudeneia
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ADVOCACIA LEIGA

Consulta
Podem advogar nos processos de

inventario e partilha perante o juize
de auzentes pessoas não provizionadas
nem licenciadas pelo juiz da cauza ?

Vejamos o Direito aobre o exercicio
da nobre profissão de advocacia entre
nós ;

«Para ser advogade ó precizo ser
formado em direito ou provizionado
pela autoridade competente. Ord. Io..
48 pr. Alvará 25 Agto 1836».

Embora a constituição do Império
(art. 179 § 24) garantisse a plena li-
berdade de profissão impondo a res-
tricç&o única de se não oppor sos
oostumes públicos, a segurança o saude
dos cidadãos, todavia* o exercicio de
advooacia dependeu sempre do imple-
mento de certas condicções Impostas
por Lei ordinária. Deo. 5618 de 2 Maio
1874. art. 14 § § 10. e 43

Embora a Constituição Republicana
(art. 72 § 24) garantisse livre exer*
cicio de qualquer profissão moral in-
telleotual e industrial, todavia, por seu
elemento histórico e espirito do seu
texto^ o exercicio da advocrica de-
tpende das condicções determinadas por
lei ordinária. Dec. 3084 de 5 do Nov-
d3l898i art. 215. Deo-, 5618 citado.

D'ahi a torrente de julgados—que o
dispozitivo constitueional do art. 72
§ 24—não quer dizer, conforme mui-
tos entenderam* que todos podem
exercer qualquer profissão sem previa
habilitação exigida por lei* Acc Supr.
Trib. 10 Fev. 1894 Idem. Trib, Mara-
nhão 14 Ab. 1895. Idem Superio Trib,
Justi Ceará. Rev. Julg. 1913 pag. 5
Assim tambem so acha proclamado
claramente pelo nosso Cod. Gív. em
seu art. 1325—-«E* vedado exercer a
advocacia o que não estiver legalmente
inabilitados.

Por estes principios e iurispruden-
<sás.*«*« Digito Àdjeotiyo nio Infringe

o substantivo constitucional* prohibin-
do o exercício dc advocacia offifíiam
pablieum, as pessoas não diplomadas
ou não provizionadas.

POIS BEM
Hoje, entre nós, o exercicio de ad-

vocacia ó regulado pela novíssima'or-
ganização judiciar;;* [Ld 1949 de 23
Doz, 1921] que vem ad-ren dizermos
embora de passagem, restring;u bas-
tante o exercicio da nobro profissão
de Advogado

Esta lei diz em ;;eu art. 98 que :
«Somente podem advogar no civil i

os Doutores ou Bacharéis ern direito
por academias legaes.

Os graduados om direito por acale**-
mias estrangeiras habilitados na forma
da lei. .

O1*! Provizionados pelo Superior Tri-
bunal de justiça.

E FINALMENTE
Os ejue obtiveram a necessária licen*

ça para procurarem em juiso em causa
própria ou de outrem

NO FORO CRIMINAL ART. 107
Pode exercer a advocacia não lhe o

vedando a lei, quem quer que mere*
ça a confiança das partes.

Eis, o direito esoripto entre nós so-
bre o exercício de advocaciai

Segundo Ribas—a partilha dos bens
dos orphãos, defunetos e auzentes-
como obrigação de ordem pubbhca ex-
ercida por magistrados especiaes. po-
dendo oceorrer questões de alçada ju-*
dlciaria, ó por sua natureza um pro-
cesso—Contendo judiciário, em que
se discutem direitos privados. Proc.
Civ. Comm. DXXXVI ao art. 812.

PORTANTO
Trata-se em bara na espécie da con*

sulta do processo de partilha no juiso
civil de auzentes, náo deixa de ser
uma oauza latigíosa- pleiteada por
partes üibtincÉas em campo verdadei-
ramente opposto—por um lado os her-
deiros do defuneto que pedem ao
magistrado obrigue o cabeça de cazal
dar bens a partilha de que tem "obri-
gaçâo perfeita". Corr. Telles Douti\
A:íc § 1°. P. Sz. 1 Linhas Proc.
Civ. nota 4.

Não deixa de ser um litióÍ0 porque
embroa cauza administrativa especial
sem prejuizo porom da sua marcha ce-
lere, admitte as exoepcções e recursos
de direitos cabíveis nas cauzas civis
em geral, defesa esta que só pode se»'
firmada por advogados, como seja o
recurso de Aggravo admitido nas cauzas
de partilhas-

Por tudo isso, è fora de duvida que
trata-se na espécie da consulta do uma
cauza civil.

E PORTANTO-RESPONDO
O leigo não provizionado, nem li^

ceneiado para procurar em juizo. não
pode advogar perante .> juizo d'Or-
phãos e Auzentes.. tornando nenhum
tudo quanto praticou.

«Forma legis, amissa corrente actus.»
S. M. Cabeça

S. Benedicto, 12 dc Out. 1922
Adv.— Aristldes Barretto

Cercado no alto do Sumaré
Aluga-se um de arame farpado,

até o fim deste anno com toda pas*
tagem em ser no subúrbio desta ei-
dade

lntorma°se nesta redacçâo. 4—4
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DIVERSAS
O dr. Josó Lino da Justa, uma

das mais brilhantes figuras no meio
litterario fortalexiense, enviou-nos
um folheto contendo a bella peça
oratória feita por s. s. como orador
ofiicial da sessão civica commemo
r&íiva da passagem do Centenário,
levada a effeito no thealro José de
Alencar, em Fortaleza, r.o dia 7 de
Setembro lindo. Gratos pela genli-
leza da offerta.

Por acio de 6 deste mez, o exmo.
sr. presidente do Estado, concedeu
uma pensão annual de 2:160-$000,
ao menor Deocleciano, filho do te-
neate Castello Branco, assaasinado
nesta cidade oo desempenho do seu
cargo.

õl '<-*«¦.'wÈÉbÈ 
Ir Al

'"Ir ¦ '¦ ¦ ¦ fK'u'í* *-*,¦''¦ ' •'' ¦' '¦' ¦í>i*.|4

JieúíMtú Soe,
ANNIVRRSARl ANTES

da Nazareth Vianna.
Apareceu no Rio, solicitando um —a exma sra. dona Nominanda

emprego na exposição do Centena*' Barreto Ribeiro,
rio, um senhor de nome Joaquim,, —Ouv. Luiz Gonzaga Barreto,
natural de Ipahussú, Minas. Pesa A 23j o sr. Flosculo Barreto.
^3 kilos, tem o tamanho de uma»
creança de trez annos. Anda sys
thematicameole de frack, ô viuvo e
tem tres filhas todas de tamanho
natural. Parece ooioso dteer-se que
arranjou boa collocação.

Hojo Ribeiro, honesto commereiante
em Carn.ihubal.

à% De Granja, acha-se nesta cidade,
a serviço da sna profissão o sr. L;n-
clon Campello. aetivo auxiliar da es*

Rojo, a exm.. sra. dona M .ria da . *:r-,(jí*1 de rodagem Granja a« Viçosa.
Graça Barreto. j A% De SanfAnna, acha-se. nesta cida-

Armnhã a gent-1 senhorita Maria j __*_e a negolios commerciaes» o nesso
bom amigo Antono Dias Ximenes.

,% Esteve nesta cidade o nosso ami-
go Cláudio Barros, h-ibil ourives resi-
dente em Orande.

Padece que desta vez o dr. Borges
de M leiros se desenraiza do gover-
no do Rio Grande Sul, pois tele-
grammas d'alli, de 5 deste mez;, no-
fciciam que o dr. Assis Brazil ac-
csitou definitivamente a indicação
do seu uome para substituir o chro-
nico estadista gaúcho.

SARAUS
«M»

CASA
Decorreu muito brilhante e anima*

do o snrau litero dansanto levado a
effeito pela Biblioteca do Club dos , ,, i ,
Democratas na noite de sabbado, sendo j tratamento, a rua do Cel. Joaquim
numerosa a concorrência i Ribeiro n"

Aluga-se uma com 4 portas de
frente, assoalhada, para familia de

54.
No próximo sabbado haverá novo

sarau com um programma rnais am-
pliado e que por isso mesmo auspi-
eia se mais brilhante,

NASCIMENTOS

O capitalista Alberto Khin, mem-
bro da firma A. Santos & Comp.,
com filial nesta cidade, offereceu um
apparelho cinematographico ao Oir-
culo Catholico de operários e traba-
lhadores, de Aracaty.

E> calculada em 10 milhões de
fardos a colheita este anno do algo-
dão nos Estados*Unidos da America
do Norte, ou .sejam 50 % menos dos
annos anteriores.

O nosso amigo Annibal Barreto e
sua digna consorte dona Maria de
Castro Barreto» participaram nos o
nascimento de sua filhinha Maria Idel-
trude, oceorrido em Marruàs. Piauhy,
no dia 18 do passado, dratos. dez-ja-
rnos à rocem-nascida um futuro florido.

FALLECIMENTO

Quem desejar alugar, ioíorma se
ü'.Bta redacçâo. 4—4
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BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA OE SOBRAL
.— .-/*--. -. - *-•*

QUOTA EM ATRAZO
Conviddmr-s aos Snrs. sócios em atra»

zo a virem pagar suas qu^tc-s, inclusi-
ve a sétima chamada- atè 31 do corren-
te, e findo esse prazo será applicado
o dispositivo do art. 18, neste termo

Art. 18 - Será excluído do Banco o
sócio a) que não fizer a sua entrada
ató tres môzes-y depois de findo o pra-

para a sua realisação- ficando, entre-
Victima de uma conge.stão, falleceu

repentinamente nesta cidade o nosso
distineto amigo capitão Josó Martins I tanto salvo ao Banco o direito dè pro
Leitão/ probo e estimado commerciante mover o commisso das acções.

Sobral, 12 de Outubro' de 1922»
José Alarico Frota Vica-presi dente

[3sendo em exercício.

0 nosso amigo João da Costa Res
plande íoi nomeado juiz de casamen
to do districto de S Antônio, mu
nicipio da Palma.

em Entre Rios O inditoso moço que
aqui havia chegado nu tardo do dia
17, fallocou na manhã de 18
sepultado no cemitério S. Francisco, Raymundo M. Frota Gerente
na manhã de 19 -^u»-»-<e»^m^ita>»

Deixa viuva a exma, sra. dona Luiza; iss^,^^...^^ r—"**-*--...--
Amélia Martins o orphã uma menina \j
de tenra edade. | t-t

Conta apenas 27 annos de edado ei li
era muito estimado pelas bellas vir**-*, ll
tudes de quc era dotada a sua indi*- vi
vidualidade. I (|j) da manhã. Acceita chamades,viAJ.vNJii.--5.__ ;;.! para fora da cidade.

Resid.—Praça Senador Figueira
SOBRAL —* CEARA'

^J
Dr. ATÜALPA BARBOSA L1M4

Medico, operador e porteiro
Consultas na Dogaria Gentralj
todos os dias, dâs 8 às 10 horaa

Regressaram do sua excursão a Ser-1, /
, ra-Grande* ond . o levaram serviços da 11

(importante firma Frota & Gentil» de; ]fForam egualmente nomeados sup- \q/Q ó activo repr^entante, o nossoM-t
plentes do juiz de direito de Granja, preaado amjg0 ^il* Leal. | -_*?*-_- .—_
os nossos amigos Antônio de An^ I ^ Acompanhado de sua exma fa- j ristula, feridas de mau caráter,
drade Pessoa, Antônio de Carvalho (milia. acha-se a passeio nesta cidade oura rápida com o poderoso .depu*
Mello e José Silvestre Magalhães, io nosso bora amigo capitão Jacob Fe- rativo Elixir dc Nogueira

Temos recebido com pontualidade
esta revista agro-pe-.uaria, orgâo
do "Centro Agricola Luiz de Q,aei-
roz'' em Piracicaba S. Paulo, de
que e redactor chete o nosso 63pe-
ranço-io conterrâneo Pimentel Gomes,
agronemando naquella prospera ci-
dade.

Pimentel Gomes, em toáos os
números da utilissima publicação
que temos a mão, se tem oecupado
da pecuária e agronomia cearenses,
em substanciosos artigos de ensino
e conselhos preciosos.

Agradecendo o envio d'"0 Solo'',
felicitamos o joven e esperançoso
conterrâneo que fugindo a uma regra
quasi geral, não tem esquecido o
torrão de seu berço.

¦¦II *«¦ «uw .<*>¦—»¦¦*****—*¦- ¦ —

Dr. Atualpa, B Lima
Acompanhado de sua digna con-

sorte, regressou de seu passeio a
Fortaleza este nosso distineto amigo
e talentoso collaborador, a quem
apresentamos o nosio abraço de bôa*
YJQd*.

A renda dos ingressos no match ,
de foot-ball entre os bra2Íleiros e
os argentinos subiu a 54:200$000,

f*U-alizar-s«-à hoje, à tarda em
Fortaleia, a "Festa das arvores",
promovida pelas alumnas da Escola .
Modelo.

„ 4 ,..,.«o.-..-» j^ç ,;¦....¦,.¦— ...in-i*-******»

Tomou posse ante-hontem no
governo de Pernambuco o' dr. Ser
gio Lotefco, sendo convidado para O
cargo de Prefeito o sr. Góes Cavai-
cante.

Entre osdespachos officiaes do go-
verno no dia 14 do fluente, figuram
os decretos reformando os capilar.**.
da força publica Joaquim Lourenço ¦
Lima e José F» do Valle; e conce*-*'
dendo privilegio ao- sr. Antônio Fiu*
za Pequeno ou a empreza que orga-
nizar a exploraçBo durante 25 annos
as estradas de rodagens do Estado
por meio de automóveis de passa-
geiros ou de carga.

O QUE ISlZ A IMPORTANTE REVISTA

Umao Pkarmaceutzca de S. Paulo
( N. 8, de Agosto de 1919)

Ha produetos que, a despeito de sua composição oão constituir
originalidade, tôm todavia um valor que ô r.ipidamente popula-
risade peios seus optimos resultados. Está ne-te namero o VA'
NADIOL, qae a despeito de ser nina formula de baae de saes
bem conhecidos, têin entretanto a grande vantagem de uma folie
combinação de modo a constituir um produeto feliz, pelo bem
que opera nos organismos enfraquecidos. Tônico excellente dota-
do de um sabor agradável ao paladar o VAN/-YD10L tem eon-
quistado, na classe dos preparados naciooat-is um logar de desta-
que, por merecimento.

Recoramendamobo aos collegas estabelicidos no interior, para
que tenham em aeus estabehoimentos esse preparado, que tão
bem reputado é nesta Capital» pelos excellentes resultados pro»
duzidos e provados pelo seu grande consumo no Biazil. Argen-
tina e Europa.

O sr. dr. Justiniano de Serpa,
presidente do Estado, acompanhado
de sua exma, familia seguiu para
Guaramiranga, onde vae veranear
dois mezes,

Oom uma brilhante solemnidade
festejou hontem o 17°. anniversario
da sua ÍUBdtç&g o -Uceu Cearense*

1 -¦¦¦MWffwn™"'1"1 ¦ iiuwi——*—¦—ai
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é e melhor R-MMdto 1
para tada® at Doenças I
do Utero e dos Qvmrios I
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Pt*ote§§Bi**wos contra
LA GRÍPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a
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o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de afíecçoes pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott*/yf-M-k-

5-12'sa» smasmmasmi esí_s_-. WMMssmm xmsfí. mamssmimia*.-» ;____s_______b
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I PREFEITURA MUNICIPAL!
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IIIr» i» " . J inteiro
SERVIÇO 1ELEGRAPHICO

FOKTALEZA, 20 -O dr. Justi..
niano de Serpa, digno presidente do
Estado, pediu a Assembléa 4 mezes
de licença para gozal-a fora do
Estado.

——O dr. Paula Rodrigues foi
hontem muito felicitado pela trans-
correnoia do seu anniversario na-
talioio.

A Faculdade de direito pro-
para-se para solemnizar com muito
brilhantismo a jubileu do dr. Tho-
maz Pompeu.

Foi nomeado juiz de direito
de Assaré o dr. Boanerges Vianna
ão Amaral.

o algodão, para entrega im-

mediatata, está sendo cotado a
3$300 o kilo.

A colônia mineira e oa po-
litioos no Rio, preparam imponente
recepe&o ao dr. Arthur Bernárdes,
presidente eleito da Republica.

Continua insoluvel a qaes.&o
do inquilinato. Até agora, no Rio,
os senhorios requereram 100 mil no-
tiücaçõea para desoecupaçüo de
prédios. Aqui em Fortaleza eleva-se
a 1.000, o numero de ídentioaa no-
tificações.

¦——Suicidou-se no Rio o secre-**
tario particular do embaixador norte-
americano.

Expediente das 12 as 14 horas de iodos
os dias úteis

ADMIMIST-tAÇlO DO OIDÀDlo
HE-ittIQüE RODBIGÜBB

d'Albüqübkqu».
EXPEDIENTE DO DIA 16

Folha de pagamento das diárias dos
prezos pobres na quantia de 48$000
relativa a Ia. quin_enna desto mez.—
Pf-guese nela verba respectiva.

— Idem da turma de conservação da
estrada de rodagem de, Sobral a Me
ruooa, na quantia de de 165$00ü\ re-
latívo a primeira quizena doste mez.—
Visto.

EXPEDIENTE DO DIA. 17
Requerimento de P. Chagas Barre-

tn, pedindo licença para construir um
cortume no Alto das Pedrinhas, su-
burbio desta cidade.—Gomo requer,
satisfeitas as exigências da lei e do
sane;1,mento da cidade.

—Conta da Delegacia de policia* na
quantia de 20$000, de expediente da
mesma, no mez de Setembro findo.—
P^gue^se pela verba respectiva.

ídem de Josô Paulo Mendes, 157$900
t'nta e oles fornecido à limpesa d.
cadeia publica.—Paguo se pela verba
Conservação dos Próprios Municipaes.

«_—h»»<w m i "¦

Moléstias do Estômago
»m m ¦__»

Peso no estômago depois das re-
feiçCe.**, dores no estômago, azia,
ancias. mau estar, mau h; lito, dores
de cabpça, s&o os symptomas de
que a digestão está perturbada, e ó
preciso corrigir esi-e mal usando o
VANADIOL, o melhor tônico diges-
tivo, nâo só corrige a fraqueza do
estômago como tambem fustifica o
org.oi-TDO fraco.

O VANADIOL, ô preparado em
elixir de pepsina, juntamente com
outros iDgredientee próprios para o
estômago e para fortificar o orga-
cismo. Excita o app-tite e facilita
a digestão

Dr VIERA COUTO.-Espec;a-
lista em mole tias do es-tomago.

JL* *^Í£

xv_a_. a.cse^__
Ponte & Coelho

Encontra"se pelos snenores preços os artigos seguintes:
BULES, PAPEIROS, URINO'S, GANEtiOS. BACIAS. SABONÜ-

TEIRAS, PANELAS, ESGARI-.ADEIRAS e PRATOS de agath
Variado sortimento de molduras p»ra quadros

Cimento, cabides, bandejas, assucareiro, taxiaha, chaleiras,
de ferro, talheres, e ferro de engommar— PHaROES dietz r outras marcas —

Dobradiças, ferrolhos, fechaduras, cadeados, tarrachas,
pregos, esporas e muitos outros artigos de ferragens

Completo sortimento de tintas para pintra
Grande sortimento de bebibss, conservas e miucl.zas

— .-ti»diga Casa 9J_91II__.Ii POIÜTE-
Largo do Kosario— SOBRAL

Credito Mutuo Predial
Âuctorisada a funecionar e íiscalisada pe!o Hoverno Federal

CARTA PATENTE N. 266
No 2o. sorteio do corrente mez realisado no

dia 19, foi o seguinte o resultado :
PBEWl :

Foi contemplada com um anel do brilhante,
no valor de Rs. 1:8.5$000 a caderneta n. 1354
pert.nre.nte ao sr. Manoel Marinho de Oliveira,
residente em Camocim

ÍZÍEJSÇUES :
Foram izentas do pagamento de cinco con».

tribuições, as seguintes cadernetas ¦
N. 0115—Maria Olva Madeira, residente em

Sobral
N. 3501—Maria Cintra Collares, residente em

Aracaty
N. .2577—Elzanna Dufcervil, residente em Ipú
N. 2458-Rufião P. Motta, residente Itaplpoca.

Sobral, 19 de Outubro de 1922.
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta
Gerente

¦!¦*¦

J. CRESCEN0I0 ã C,

Açude Sobral
anta, m **m - -

Aviso aos Srs. interessados que
tendo concluído a nova demarcação
de vazantes, aug_.nriiando as iodas
para 50 metros, por ordem do Exmo.
S.'. dr. Chefe cia Secó&o d'Açuda
gem, para criteriosa distribuirão
dos mesmos; venhão tirar os respec-
tivos talões, nâo só das vazante.';'
como dos terrenos seccos, até o ul-
timo do corrente me?., sob pena d«
perderem o direito de preferencias
em terrenos; pois, como ô intuitivo
elles soffreram alguma alteração oom
o augmeoto, com suas collocações.

Em, 14 de Outubro de 1922
Francisco Sabino da Costa

Zelador j

Nào sabemos como botarmos este annuncio,ou como inaugurarmos
o novo ponto, abaixo do Telegrapho. A champagne, não porquenas festas dos Democratas, fo. muita, a pura Bock Ale tambem
não, porque o povo ja está aborrecido delia, que do Prado volta
quasi toda, enfim dizer que é muito barato ò linguagem de todos.
Corram o mercado dezejamos que a nossa casa seja mesmo a
utima para assim provar ao freguez que não temes competidores

NOS POUCOS ARTIGOS QUE TEMOS'
Cambraia gaze, Filo branco e creme, Sarja Pariz, Voüe enfestado
estampado e liso, Elamine liso e estampado, Setim brilhante,'»

Levantines sorts colossal, Cretones, Organdy, Flanella encar-
nada, BRIN>, Holienne de seda. azul e branco, Bramantes

para lençoes e ceroulas, Arame coberto, Meias para ho-
mens e senhoras, Brinquedos para creancas, Casemiras,
Gravatas e collarinhos, Escovas o pasta para dente,

Percal, Pó de arroz d vursos ty; os, Jarros e copos,
Gabaedine dc algodão, Sabonetes de diversos fabri_
cantes, Mor.m desde 600 a 2$000 o metro. Terços
rosários e medalhas, Pincéis p.ra barba. Ca

misas de meia o cobertores, Loções e ex-
tractos e DIVEESOS MOVEIS. [2]

Esperamos diversos artigos das seguintes praças:
RIO. PERNAMBUCO, P..RA' E FORTALEZA

R i3_R A «Ti_0_r _J_£_fii m_Jh «J__^___k \Latv/v->^5!--' >-, ^^S2J r_zr.i___.-i_J "-_!_—'

Mercado
Libra
Dollar
F/anco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

do dinheiro
32g82
8$640

S655
1^25
4$000

g445

Correio
A agencia do Correio deata cidsdo

expede malas :
A's SHgunda, quarta e sexta feiras

para as localidades atò Ipú, terça e!Dita secca
quinta feiras para as mesmas até'Queijo
Ibiapaq_,lás sexta feiras para a serrai Batata
Grande, Piauhy. S. Quitheria ei Arroz

Tamboril. A's terça e qui-ií;* íeiras
e sabbado para as localidades á
margem da E. de ferro até Camo_im,
aos sabbados, para Palma, Viçosa,
SanfAnna, Aearahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexta
fpiras, para S. Francisco, Itapipoca,

1#700 Urubu reta tn a, Ourú e outras locali*-
$372 dades até Fortaleza.
$130 í PORTES:

Cartas simples 0200
Registrada §500

Farinha
Feij&o
Milho
Gomma
Sal
Leite
Rapadura
Gallinha
Ovos
Aseite de mamona
Oleo de coco
Mel de abelha

litro

>
»

»

#080:
$250 i
0080
83001
$1201
$400
8300

18500
50

$500
18500
28000

Gêneros loeaes
Carae. verde kilo

>

>

>

>

.

1$200
10800
28500
8000
$600

Gêneros de exportação
Pelles de cabra de Ia, 6$350
Idem de 2a 17850
Idem de carneiro de Ia. 48350
Refugos 10000

Coiro Salgado, kilo 1$200
» espichado 2$200

segunda 18000
Cera de carnaúba 868000
Algodão de Ia. arroba 12$000
Idem em pluma de Ia. kilo 2$600
Idem em pluma m?diano bom 28400
Chapéos de palha de $120 a $800
Borracha de maniçoba sem cot.
Caroço de algodão, kilo $080
Mamona sem cotação

Gêneros de importação

jCafé kilo
! Assucar »
Farinha de trigo »
Bacalhau »
Pimenta »

lg700
1 $000
18400
3gC00
3$O00

Doce de goiaba 28000
Macarrão 18*000
Banha da porco lata 2 kilos 58000
Kerosene litro 1800C
Manteiga libra 3$500

O dinheiro
Eslão sendo rpcolhidas sem des-

contn até 31 de desetnbro deste
anno as seguintes notas,
de 5$000 est, 15a (fabricada na Ttalia)
de lOgOOO estampa 11 e 12
de 20$00() estampa 12
de 508000 estampas 11 e 12
de 100$000 estampas 11 12 e 1.3
di»?00g000 estampa 12
dp 500$000 estampas 9 e 11.

Findo este praso que ô improio-
gavel couieçari o desconto da lei.

I LL U I V LL
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THE UM5VE SAL CAR

DUBLE PHAETQ P» Chassis Auto Lmtinhau
CAPACIDADE GARANTIDA DE 1000 K los

•A transmissão é pe rosca som fim
tem solida armação reforçada e as
rodas traseiras levam b ji racha massi»
ça ou pneumaticos

Sobre este forte chassis poder-ü ser
collocada carrossere pari transporte

Preço S'S°°Sooo
Cinco logares, 4 cylindros, 22 1(2 1.1 P,

nom todas as ferramentas necessárias,
prompto para andar. Cortinas irapermea*
veis com celulóide para tempo de chuva-
Chassis fortíssimo de aço vanadio especial

.FORD que torna ura carro leve e muito1 esistente.
®Bj»y*_LJ_¥ FORD
PREÇO 8 200$000

¦ Riquíssima LIMÜUSINE sobre o seguro
chassis FORD de aço vanadio, cinco pas--sageiros especial para verão e inverno e„.„..;„ .__,*: z* ,., j ie carm.nooes. roeus c*próprio para família. Assentos commodos, i j_. ._._, j.
fina hnLm. „_n« ki- - , sar do todas as dimensõesnna tapeçaria, pára-brisa arejante, portas]largas, cortinas de seda etc. etc,

E' um carro de bastante distincção,

ros,de cargas 3 tambem oo passa
[como já existem, qu. fstão dandu'optimo resud-ido nas si.r-.das de ro*-*
dagem e crroçaveis di s c- Estado,

l Temos sempre em st ck completo
í sortimento de peça paivj. automóveis
je caminhões. Pneus e câmaras de

-C_L^

Praça General
Filiaes—Sobral, Aracaty

Vendas apastaçôes

Santos
Tiburcio, 154.
M0ssoró
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C.UR/n TOSSE

EM TODAS AS PHAR.MACIAS E DROGARIAS
depositários: PLÜ1Í0 CAVALCANTI -&CL-

RUfl DA ALFAriDEGfl,1-4-7RíO DE JAr-iEIRQ' O
iPTSEt KBÁTJ ' ¦ -3S_Di'r; • *«r3-.--:.ta_tt*r\^,:.r;a*-_ai-.r-r-1frjwMjto

RECEBrí.U uma grande remessa de drogas, productos e
r • especialidades nacionaes e extrangeiras.

Preços eguaes ao do Rio de Janeiro
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Com autorisação e fiscalisação do Governo Federa
O Regul ara enio da futurosa e solida OAÍXA JBSORTE, foi

reformado a bem geral dos seus associados Está dando
aos seus associados 2 premios por rnez no valor de

lífi ^*5_0 |«W« 10.000S00
Isendo um premio de Rs 5:000$000no dia 14, e ouro tambem de
iRs. 5:000$000 no dia 28 do memo mezj sem que o felizardo
daspenda de um só real para receber o premio como tem aconte-
cido com outras sociedades congêneres que cobram 10 % sobre o
valor do premio p.ra pagamento do imposto ao fisco federal e
mais a importância referente ao sedo proporcional etc.

A -OAIX.-V 3P*ORTE é que paga pelo associado o imposto
ou seja 500g000 O sorteado recebe o premio integralmente, no
mesmo dia do sorteio Para s. a dquirir uma caderneta da
C3AIXA 3F*ORTE ô bastante se pagar o seguinte .

Jóia (umn sú vez) l$OQ
Contribuição de um sorteio ibOO

De posse da caderneta o associado pagará todos os mezes a insig
nificanie quant •> de 2$000 [em 2 presta -.õrs de IjjOOO se quizer]

fes^ír Nova emissão de cadernetas devidamente numeradas -13^
INSCREVAM-SE SEM PERDA DE TEMPO

Infoama^ões com o agente (10

Joaquim José Caraoso
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LI VEIIÜ JUNIOR
Frí-íras
Mancíias
Ferídis
Eczeraas
CaspAs
Sà-das
Cravos
Golpes
Dores

ni

Pllllâ* Qo«maíwas

Rttgosídades
Comíchôes
Contusões
irritações
Erisypelas
Espinias
D-jfthros

Para banhos geraes ou parciaes.
Nio tome banho sem «sar oR1ST0LIN01

Depositários: ARAÚJO FREITAS & C —Rio de Janeiro
<KMsmmmii&amaBms6&
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1 '•' \^i*ll^ A venda cm qualquer parte
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José Custodic de Ázeveclo

BROMIL Duzia
BlüROL «
UROFORMINa Giffoni *
LYGETOL Giffoni «
NU..OL «
ÁGUA RUBI1NAT Lhorach «

ESPEGICOS de Huinphcrs Dz.
HOMEOPATHU Coelho _
PILOGENEO «
XAROPE DE LaROSE

(Francez) <t
MATRÍ CARIA. _

—-Secçio dn Pharmacia
Consultório regularmente montado, dâ consulta o

DR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Praça do Mercado, //~g©BBÃL

NOTA.—Os droguistas e pharmaceuticos dos interior que desejarem
a lista dos nossos preços cortem este annuncio e nos

enviem, que devolve rem o» com os preços. (24

AUTO-OMNIBUS'
Serviço rápido de ínans-

porte de passageiiüs e car-
ga, entre

SOBRAL b FORTALEZA
Com escala pelas localidades in-

termediarias.
Passagens a preço módico

Fretes ttedu_.ie.Io-_-
Partidas para Fortaleza todas as

quarta-fe-as.
José Buson— Propr etário.

Para qualquer assumpto, dirigir-se
ao encarregado, eco Sobral :

Paulo Aragão
NOTA :—O proprietário avisa às

pessoas que costumam pedir lhe
para conduzir encommendas e cartas
que, estas só conduzirá avidamente
se!iadas com o carimbo M. P., feito
pela ag-ncia postei, e aquellas nâo
pode conduzir, pois não dispõe do
tempo para ilist.ibuil-as ua Capital.

[8-1J

avisa á sua numerosa fregueziâ que, estando próximo a receber
um enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortaleza,
constante de fV.end8s, miudeza*-*, chap&os, calçados, meias e
brinquedos resolveu fazer grande redução de preços no stoch dd

seu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro
-**&-. QUEI I&l. A .JU__-

com o abatimento de 10 %¦ e para isto chama a attençoâ de tod
aquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, paraaproveitar a opportunidade e fazer suas compras.

Ver para crzp
Sobral—Ceará

KT'man!^'ms^.-WlilltXr^í^fSiíB^r^,,,JBaiai/S JJBf-KS tnt&tmmemimBumMm

DEPUBâ FORTALECE ENGORDA
0 que o doente rente com o uso do
K-LIXII MM BJMAMB €JOU_LAjH*X ".

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INH .ME, o doente experime
uma grande transformação no seu estado geral; o apetde augmenta,

a digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra*

balho, mais força nos músculos, mais resitencia á fadiga e
respiração fácil. 0 doente torn-se florescente mais gordoe sente urna sensação de bem estar muilo notável

MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deve
usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CÍ7"A : Irapuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo
Asthema, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa
encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazi!. Depositário em Sobral,

sof

Drogaria Gui.maraes
íí»

LE3IVEL


